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6. Obtenha uma relação entre essas duas grandezas, ou seja, entre o calor trocado (cal) e a varia-
ção de energia (J). Que hipóteses estão sendo feitas para estabelecer essa relação?

7. O que esse valor diz para você? 

Finalmente, elabore um relatório que apresente suas observações e sintetize o que aprendeu. 
Descreva o que o grupo procurava responder ao realizar o experimento, os procedimentos usados 
e os cuidados necessários. 

Apresente também os dados obtidos de forma organizada, discuta esses dados e as conclusões 
a que se chegou, tendo em vista as questões que pretendiam responder por meio do experimento.

lembre-se de que o importante não é o resultado em si (os valores encontrados), mas aquilo 
que os dados obtidos permitiram que vocês concluíssem. Em suas conclusões finais, escreva de 
forma clara e sintética o que aprenderam com esse experimento.

Encaminhando a ação

Ainda que trabalhosa, esta Situação de 
Aprendizagem tem apresentado bons resultados 
com os alunos. Além de tratar do conceito físico, 
ela permite discutir os cuidados necessários para 
realizar um experimento. Caso tudo corra bem, a 
temperatura final dos chumbinhos terá se eleva-
do bastante e, muitas vezes, será possível chegar 
a um valor razoável para o equivalente mecânico 
(4,18 J/cal). Devido aos materiais utilizados e à 
própria execução do experimento, não se deve 
esperar um resultado preciso. Os valores encon-
trados poderão diferir bastante de 4,18. Assim, é 
interessante trabalhar as eventuais fontes de pro-
blema, principalmente relacionadas às trocas de 
calor. Por isso, discuta sobre a vedação feita, o 
material do tubo, a forma de medir a temperatu-
ra etc. Peça que eles proponham melhorias para 
aumentar a precisão da medida.

Mesmo sem o conhecimento da explicação 
científica sobre a produção de calor por meio de 
movimento, muitos alunos são capazes de per-
ceber as transformações de energia cinética em 
energia térmica, fato que corrobora o conceito de 
calor. Ou seja, o calor deixa de ser pensado como 
uma substância presente nos corpos, visão bas-

tante comum entre os estudantes. Demorou-se 
muito para que essa ideia fosse compreendida e, 
hoje em dia, essa afirmação não é mais polêmica. 
Contudo, sua aceitação causou muita discussão 
no meio científico nos séculos XVIII e XIX.

Já na Antiguidade, os gregos debatiam sobre 
a natureza do calor. Esse debate intensificou-se 
após o Renascimento. Muitos consideravam o 
calor como um tipo de fluido; outros, de vibra-
ção existente nos corpos. Este é um momento 
oportuno para fazer com que os alunos percebam 
a evolução das ideias e conceitos, contribuindo 
para desmitificar a ciência como algo pronto que 
é dado e não pode ser questionado ou revisto; ou, 
ainda, como algo apenas acessível e revelado a 
gênios. 

Mostre como foram necessários vários 
séculos para que o calor fosse tratado cien-
tificamente a partir da noção de movimento 
contínuo de átomos e moléculas, com diferen-
tes graus de liberdade (vibração, translação, 
rotação etc.), de modo que a compreensão da 
natureza do calor e da temperatura, bem como 
a construção de teorias e modelos para esses 
conceitos, faz parte de um momento rico na 
história da ciência.

FISICA_CP_2AS_VOL2.indd   15 8/7/09   5:21:14 PM


